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- Potássio (K): Elemento alcalino e componente principal na crosta terrestre (cerca de 3%). A maioria desse
potássio está nos feldspatos e micas, principalmente em roch as félsicas. Em roch as básicas e ultrabásicas
este elemento é relativ amente ausente e nas sedimentares e metassedimentares as intensidades mais altas
estão nos componentes mais pelíticos.
- T ório (T h ): É um constituinte menor na crosta, com uma concentração média de 9 ppm, ocorrendo em
minerais como alanita, monazita, xenotima e zircão, sendo elemento traço em roch as. Entre os três
radionuclídeos, este é o que melh or representa a localização da fonte, dev ido a sua difícil lixiv iação.
- U rânio (U ): Possui uma concentração média na crosta de 2,5 ppm e ocorre como óxidos de U  e em
silicatos. Assim como o T h , o U  ocorre como traços nas roch as e suas concentrações g eralmente são
maiores quando o conteúdo de K e sílica são maiores. O s minerais com U  tendem a aparecer em
peg matitos, sienitos, carbonatitos, g ranitos e em alg uns folh elh os.
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RELAÇÕES TECTONO-ESTRATIGRÁFICAS 

MP2ac-Suíte Alto Candeias
MP2acb-Batólito Buritis

Fácies MP2acbcn - Alcalinas de Campo Novo: sienog ranitos e
subv ulcânicas (biotita g ranitos com fluorita, allanita-biotita-
h ornblenda traquitos com fluorita), equig ranulares-
inequig ranulares médios a microporfiríticos-porfiríticos. Brech as
mag máticas formadas pela interação entre sienog ranitos e
traquitos.1329 M a U -Pb.
Fácies MP2acbses: sienog ranitos e subv ulcânicas,
inequig ranulares médios a porfiríticos.
Fácies MP2acbspe: sienog ranitos a monzog ranitos,
inequig ranulares a porfiríticos, com matriz de g ranulação fina a
média e fenocristais euédricos de ortoclásio e microclina de
g ranulação média a g rossa, às v ezes com foliação de fluxo
mag mático.

Fácies MP2acbmpr: monzog ranitos rapakiv i, porfiríticos, com
matriz média a g rossa e textura g ranofírica associada, fenocristais
de ortoclásio e microclina com g ranulação muito g rossa,
rapakiv íticos. Isotrópicos a foliados.

Fácies MP2acbvb: v iborg itos porfiríticos, de matriz média e
fenocristais de ortoclásio de g ranulação g rossa, frequentemente
ov óides e manteados por plag ioclásio. Isotrópicos.

Formação Nova Floresta: g abro, troctolito, basalto e diabásio.
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AVISO LEGAL:
O  conteúdo disponibilizado neste mapa  foi elaborado pela CPR M  – S erv iço Geológ ico do Brasil, com base
em dados obtidos atrav és de trabalh os próprios e de informações de domínio público. A CPR M  não
g arante: (i) que o mapa atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o mapa e o
acesso a ele estejam totalmente liv res de falh as; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações
contidas no mapa, apesar das precauções de praxe tomadas pela CPR M . Assim, a CPR M , seus
representantes, dirig entes, prepostos, empreg ados e acionistas não podem ser responsabilizados por
ev entuais inconsistências ou omissões contidas no mapa. Da mesma forma, a CPR M , seus
representantes, dirig entes, prepostos, empreg ados e acionistas não respondem pelo uso do mapa, e
sug ere que os usuários utilizem sua própria experiência no tratamento das informações contidas no mapa,
ou  busquem aconselh amento de profissionais independentes capazes de av aliar as informações contidas
no mapa. O  mapa não constitui aconselh amento de inv estimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco
prov ê recomendações relativ as a instrumentos de análise g eocientífica, de inv estimentos ou ev entuais
produtos. Por fim, qualquer trabalh o, estudo e/ou análise que utilize o mapa dev e fazer a dev ida referência
bibliog ráfica.

O  Empreendimento Áreas de R elev ante Interesse M ineral - AR IM , da Diretoria de Geolog ia e R ecursos
M inerais - DGM , é parte da Ação Av aliação dos R ecursos M inerais do Brasil e consiste em um conjunto de
projetos v oltados para a identificação de áreas atrativ as para exploração mineral, v isando estimular a
pesquisa e a produção mineral brasileira.
O  projeto "R eav aliação da Prov íncia Estanífera de R ondônia" foi executado pela R esidência de Porto
Velh o, atrav és do Assistente de Produção de Geolog ia e R ecursos M inerais - AS S PR O -DGM , com suporte
do Assistente de Produção de R elações Institucionais e Desenv olv imento - AS S PR O -DR I. A coordenação
nacional do projeto coube ao Departamento de R ecursos M inerais - DER EM  e ao Departamento de
Geolog ia – DEGEO , com superv isão e apoio técnico das div isões de Projetos Especiais e M inerais
Estratég icos - DIPEM E, Geolog ia Básica – DIGEO B, Geolog ia Econômica - DIGECO , S ensoriamento
R emoto e Geofísica - DIS EGE, Geoquímica - DIGEO Q  e de Economia M ineral e Geolog ia Exploratória -
DIEM GE.

BASE CARTOGRÁFICA
Base Planimétrica dig ital obtidas de S IPAM -R O  e S EDAM -R O , ajustadas às imag ens do
M osaico Geocov er-2000, ortorretificado e g eorreferenciado seg undo o datum S IR GAS  2000,
de imag ens ET M + do Landsat 7 resultante da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução
espacial de 14,25 metros. Esta base foi editada na R esidência de Porto Velh o para atender ao
mapeamento temático do S erv iço Geológ ico do Brasil - CPR M .
BASE GEOLÓGICA
A confecção deste M apa de Integ ração Geológ ica-Geofísica foi desenv olv ida a partir da
integ ração de dados de projetos de mapeamento g eológ ico prév io da folh a 1:250.000 S C.20-Y-
B Alto Jamari (Costa et al. 2016) com a interpretação de produtos de aerog eofísica e
sensoriamento remoto.

Citação Bibliográfica: VALEN T IM  DA S ILVA et al. (2018).
Referência Bibliográfica: VALEN T IM  DA S ILVA, D.R ., BU CH , T .,  GR AÇA, M .C., DALL'IGN A,
L.G.Mapa de Integração Geológica-Geofísica do Projeto Reavaliação da Província
Estanífera de Rondônia, área Liberdade. Porto Velh o: CPR M , 2018. 1 mapa, color., Escala
1:100.000. Projeto AR IM  R eav aliação da Prov íncia Estanífera de R ondônia.
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AFLORAMENTOS GEOLÓGICOS E AMOSTRAS DE
 CONCENTRADO DE BATEIA E SEDIMENTO DE CORRENTE

Amostras Pós-2012

Gradiente total: Centraliza a anomalia em relação ao corpo causativ o, suprime o caráter
dipolar, facilita a interpretação, extrapola dimensões h orizontais na anomalia em relação ao
corpo causativ o.
Primeira Deriv ada Vertical (Dz): Consiste em estimar a taxa de v ariação do campo
mag nético anômalo a medida que se distancia ou se aproxima v erticalmente  da fonte
causadora. O  realce das altas frequências pode fornecer informações sobre os contatos,
descontinuidades e lineamentos.

N otas: Idades em M a (M ilh ões de anos); U -Pb=U rânio-Ch umbo; Valores de datações
radiométricas em corv ermelh a indicam idades de cristalização.

NÚMERO (No. ) TOPONÍMIA (LOCATION ) SUBSTÂNCIA (SUBSTANCE )
65 Alto Candeias Estanho, (Sn)
66 Pombal Estanho, (Sn)
67 Porto Franco Estanho,Quartzo, Ilmenita(Sn, qz, il)
68 Ribeirao Riachuelo Estanho, (Sn)
69 Campo Novo Estanho, (Sn)
70 Dramin Estanho, (Sn)
71 São Domingos Estanho, (Sn)
72 Altamira Estanho, (Sn)
73 Porto Franco Estanho, (Sn)
74 Santa Eliza Estanho, (Sn)
75 Cabeceiras do Rio Candeias Estanho, (Sn)
76 Rio Candeias Estanho, (Sn)
77 Garimpo Inativo Estanho, (Sn)
78 Mina Liberdade Estanho, (Sn)
79 Fazenda do Prego Estanho,Wolfrâmio(Sn, W)
80 Garimpo de Cassiterita Estanho, (Sn)

LISTA DE RECURSOS MINERAIS APRESENTADOS NO MAPA
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